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Resumo: Neste artigo é apresentada a pesquisa, em desenvolvimento, realizada no 
Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e em Matemática da 
Universidade Federal do Paraná, na linha de pesquisa: Educação Matemática e 
Interdisciplinaridade. Esta pesquisa visa investigar como e em que medida a Arte 
pode ser importante para o ensino e aprendizagem de Matemática e também como 
e se, os cursos de formação propiciados pela Secretaria de Estado da Educação do 
Paraná (SEED/PR), envolvendo a relação Matemática e Arte, têm influenciado a 
docência do professor de Matemática, bem como, em suas produções didático-
pedagógicas. Propõe-se uma pesquisa qualitativa a ser realizada com os Técnicos 
Pedagógicos da disciplina de Matemática, dos 32 Núcleos Regionais da Educação 
(NREs), distribuído por todo o Paraná e com alguns professores da rede publica 
estadual que ministram aulas de Matemática e Arte e que, além de participarem dos 
cursos de formação continuada ofertado pela SEED/PR, produziram materiais 
didático-pedagógicos, onde a relação Matemática e Arte é salientada.  
Palavras-chave: Formação. Conhecimento. Matemática. Arte. Interdisciplinaridade 
 
Abstract: In this article the inquiry in development is presented, carried out in the 
Post-graduation Program in Sciences and in Mathematics Education of Federal 
University of Paraná, in the inquiry line: Mathematics Education and 
Interdisciplinarity. This inquiry aims to investigate how and in which measure Art 
Education can be important for the teaching and learning of Mathematics and if, how 
the Ongoing Profissional Formation offered by the Secretary for Education of Paraná 
(SEED/PR), involving Mathematics relation and Art Education, have been influencing 
the teacher's teaching manner of Mathematics, as well as, his didactic and pedagogic 
productions. It is proposed a qualitative inquiry to be carried out by the Pedagogic 
Technicians of the Mathematics'discipline, in 32 Regional Offices of Education 
(ROEs), distributed by the whole Paraná and with some public school teachers who 
teach Mathematics and Art class and besides participating to the courses of ongoing 
professional formation, offered by SEED/PR, produced didactic pedagogic materials, 
where the Mathematical relation and Art is emphasized. 
Keywords: Formation. Knowledge. Mathematics. Art. Interdisciplinarity. 
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1 Introdução 
 

O conhecimento socialmente produzido e historicamente acumulado exige da 
escola, hoje, novas formas de ensinar e aprender e requer um ensino dinâmico, 
conectado aos avanços científicos e tecnológicos. No entanto, esses avanços 
trazem incertezas e novos desafios para o processo de ensino e aprendizagem. 

No ensino da matemática esses desafios são ainda maiores, pois segundo as 
discussões existentes entre os educadores e no resultado das pesquisas, a 
matemática é uma das disciplinas que apresenta um dos maiores índices de 
reprovação, levando, em muitos casos, à evasão escolar. Superar as dificuldades de 
aprendizagem apresentadas pelos alunos e diminuir a repetência e a evasão escolar 
são tarefas pertinentes à escola, ao professor, aos sistemas educacionais e a toda a 
sociedade.  

Muitos são os caminhos e modos sugeridos para suprir a defasagem entre o 
ensinar e o aprender. Um desses caminhos indica o desenvolvimento de um 
trabalho interdisciplinar em sala de aula, integrando conhecimentos na busca da 
formação integral dos alunos. Outro caminho sugere investimentos, na formação 
inicial e continuada do professor de matemática. Assim, torna-se necessário lançar 
um olhar para o que está sendo desenvolvido em nível de formação continuada do 
professor e nos espaços escolares, no sentido de discutir e apontar caminhos 
teóricos e metodológicos para minimizar as dificuldades de aprendizagem 
apresentadas pelos alunos nessa disciplina.  

Neste artigo a atenção será dada aos processos de formação continuada, 
onde a relação interdisciplinar entre matemática e arte esteja envolvida, pois 
entende-se que, ao propiciar formação continuada aos professores, a prática 
pedagógica poderá sofrer interferência, o que irá contribuir para a aprendizagem dos 
alunos. Esse é o tema da pesquisa a ser realizada como dissertação de mestrado 
em Educação em Ciências e em Matemática, promovido pela Universidade Federal 
do Paraná (UFPR), na linha de pesquisa “Educação Matemática e 
Interdisciplinaridade”. 

A pesquisa visa investigar como e em que medida a arte pode ser importante 
para o ensino e aprendizagem de matemática e se, e como, os cursos de formação 
propiciados pela Secretaria de Estado da Educação do Estado do Paraná 
(SEED/PR), envolvendo a relação matemática e arte, têm influenciado a prática 
docente do professor de Matemática, bem como, em suas produções didático-
pedagógicas. 
 
 
1.1 Histórico 

 
No Estado do Paraná, a formação continuada dos professores tem sido, 

desde 2003, uma das principais ações da SEED. Essa ação ganhou força a partir de 
2007, com um trabalho de formação continuada chamado Disseminação da Política 
Curricular e da Gestão Escolar, reconhecido como “DEB Itinerante” (Departamento 
de Educação Básica Itinerante) e NRE Itinerante (Núcleo Regional da Educação 
Itinerante), no qual o departamento e os núcleos, através de seus técnicos 
pedagógicos, percorriam todo o Estado discutindo a implementação das Diretrizes 
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Curriculares da Educação Básica Estadual e outros processos de formação 
continuada como:  

a) o Projeto Folhas – uma produção de material didático feita pelo próprio 
professor; 

b) o Objeto de Aprendizagem Colaborativo – OAC - material construído por e 
para o professor, possibilitando a troca de experiências; 

c) a Prática Pedagógica com a TV Multimídia - produção de material didático, 
pelo professor, utilizando-se de recursos audiovisuais como imagem, som e 
vídeo para ser exibido na TV Multimídia, um aparelho de televisão presente 
em todas as salas de aula, que possui entradas para VHS, DVD, cartão de 
memória e pendrive e saídas para caixas de som e projetor multimídia; entre 
outros processos de formação. 
Para esses encontros, a equipe de matemática do DEB realizou alguns 

cursos atendendo às solicitações dos professores que buscavam abordagens diretas 
para a sala de aula. Todos os cursos apresentavam uma proposta de trabalho 
interdisciplinar com diferentes metodologias, a fim de ampliar as possibilidades de 
abordagem dos conteúdos matemáticos em sala de aula, tornando o seu ensino 
mais atraente e significativo para o aluno.  

A arte, na sua dimensão estética, onde a criatividade é ingrediente 
fundamental, estava presente em muitos dos cursos realizados com os professores 
de matemática, pois entende-se que ao explorar essa relação nas suas dimensões 
criativa, estética e cultural, a compreensão de alguns conceitos matemáticos é 
favorecida. Além disso, permite abandonar abordagens fragmentadas em detrimento 
de um trabalho interdisciplinar que enriquece o processo pedagógico. 
 

 

1.2 Justificativa 
 

 A justificativa para essa pesquisa partiu da prática pedagógica da 
pesquisadora, tanto enquanto professora de matemática da rede pública estadual há 
alguns anos, quanto da função de técnico-pedagógico da equipe disciplinar de 
Matemática, do Departamento de Educação Básica da SEED/PR, nos últimos dois 
anos. Uma das atribuições para quem exerce essa função é atuar como docente em 
cursos de formação continuada para professores de Matemática e nesses encontros 
é comum ouvir relatos sobre as dificuldades na aprendizagem da Matemática, dos 
seus códigos, objetivos e na compreensão e atribuição de significados aos 
conteúdos propostos no currículo escolar. 
 Percebe-se, ainda, na fala dos professores, que muitos, em sua prática, 
desenvolvem o conteúdo de forma estanque, sem articulação dos conteúdos 
matemáticos entre si ou com conteúdos pertinentes a outras disciplinas. As razões e 
as justificativas apresentadas são inúmeras: falta de tempo no calendário escolar, 
excesso de conteúdo na grade curricular, restrição de material pedagógico, falta de 
conhecimento sobre os conteúdos das outras disciplinas, entre outras.  

A formação continuada na qual se vem atuando como docente nos últimos 
anos, discute essas questões, propõe uma abordagens dos conteúdos matemáticos 
por meio de articulações entre as diferentes área do saber, em seus diferentes 
contextos, tendo como ponto de partida o contexto dos alunos. No entanto, pouco se 
sabe sobre as implicações dessa formação na prática diária de sala de aula.  
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Partindo dessa investigação, será possível fazer uma avaliação dos cursos de 
formação continuada ofertado pela SEED/PR e de sua contribuição na produção de 
conhecimentos em matemática. Ainda, permitirá verificar se as produções dos 
professores de matemática que estão postadas no Portal Dia a Dia Educação, da 
rede estadual de ensino do Paraná, sofreram alguma influência desses cursos. Com 
essa análise, pode-se apontar caminhos para o ensino e a aprendizagem em 
matemática, a partir das relações interdisciplinares, especialmente nas que 
matemática e arte estão envolvidas e, também, buscar estratégias, discutir e 
apresentar indagações que contribuam para melhorar a prática pedagógica do 
educador matemático. 
 
 
2 Educação pela Arte  
 

Para fundamentar esse trabalho e tentar responder às questões apresentadas 
anteriormente, bem como aos objetivos propostos na pesquisa, faz-se necessário 
refletir a partir da literatura científica sobre o tema.  

A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de 
liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno 
desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 
qualificação para o trabalho. Estes são os princípios e fins da Educação Nacional 
estabelecidos no artigo 2º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Lei 
nº 9394/96. 

 Ainda, na mesma Lei, no artigo 22, lê-se que a educação básica tem por 
finalidades desenvolver o educando, assegurar-lhe a formação comum 
indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no 
trabalho e em estudos posteriores.  

Neste contexto, a formação do aluno deve perpassar pela aquisição de 
conhecimentos historicamente e coletivamente produzidos e acumulados, a iniciação 
científica, a capacidade de utilizar as diferentes tecnologias relativas às diferentes 
áreas de atuação, o desenvolvimento de capacidades de pesquisar, buscar 
informações, analisá-las, selecioná-las, criar, formular hipóteses e resolver 
problemas, com vistas à transformação da realidade social, econômica e política do 
seu tempo. 

Diante deste cenário, o papel da educação escolar torna-se a cada dia mais 
complexo, sendo necessário uma discussão constante e coletiva sobre seu real 
papel na formação das pessoas e das sociedades.  

 
Ao se falar em educação está sempre implícita uma determinada 
teoria do conhecimento, isto é, uma teoria que fundamenta e explica 
a maneira e o processo pelos quais o homem vem a conhecer o 
mundo. O como o homem conhece, e como ele encontra um sentido 
para sua vida no mundo, passa a ser a pedra angular de qualquer 
processo educativo. Se educar é levar a conhecer, é necessário que 
se defina como se dá o ato de conhecimento, para que a educação 
se fundamente nesse processo (DUARTE JUNIOR, 1988, p. 15).  
 

Mais adiante, o autor coloca que o conhecimento de mundo advém de dois 
processos: razão e emoção. A emoção se traduz no sentimento e sentir é anterior ao 
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pensar, e compreende aspectos perceptivos (internos e externos) e aspectos 
emocionais. Por isso pode-se afirmar que antes de ser razão, o homem é emoção.  
O conhecimento do sentimento e a sua expressão só podem se dar pela utilização 
de outros símbolos que não são os linguísticos, só podem se dar através de uma 
consciência distinta da que se põe no pensamento racional. Uma ponte que nos leva 
a conhecer e a expressar os sentimentos é pela arte (DUARTE JUNIOR, 1988) 
  

 A arte está associada aos processos criativos.  
 

Criar é, basicamente, formar. É poder dar forma a algo novo. Em 
qualquer que seja o campo de atividade, trata-se, nesse “novo”, de 
novas coerências que se estabelecem para a mente humana, 
fenômenos relacionados de modo novo e compreendidos em termos 
novos. O ato criador abrange, portanto, a capacidade de 
compreender; e esta, por sua vez, a de relacionar, ordenar, 
configurar, significar (OSTROWER, 2010, p. 9). 

 

Fayga Ostrower (2010, p. 5) complementa 
 

as potencialidades e os processos criativos não se restringem, 
porém, à arte. Em nossa época, as artes são vistas como área 
privilegiada do fazer humano, onde ao indivíduo parece facultada a 
liberdade de ação em amplitude emocional e intelectual inexistente 
nos outros campos de atividade humana, e unicamente o trabalho 
artístico é qualificado de criativo. Não nos parece correta essa visão 
de criatividade. O criar só pode ser visto num sentido global, como 
um agir integrado em um viver humano. De fato, criar e viver se 
interligam.  

 

 A questão da educação gira em torno da criação e da criatividade, assim 
sendo, a escola é, a um só tempo, espaço do conhecimento historicamente 
produzido pelo homem e espaço  de construção de novos conhecimentos, no qual é 
imprescindível o processo de criação. Assim, o desenvolvimento da capacidade 
criativa nos alunos, inerente à dimensão artística, tem uma direta relação com a 
produção do conhecimento nas diversas disciplinas. A arte concentra, em sua 
especificidade, conhecimentos de diversos campos, possibilitando um diálogo entre 
as disciplinas escolares a ações que favoreçam uma unidade no trabalho 
pedagógico (PARANÁ, 2008). 
 A educação, o trabalho em sala de aula, de todas as disciplinas, levado pelo 
viés da arte, pode ser mais bem sucedida que de qualquer outra forma. Assim, nós 
educadores temos na arte mais um importante instrumento para a aprendizagem 
dos alunos, e não simplesmente mais uma matéria a ser ensinada isoladamente no 
currículo escolar. A aprendizagem não significa, meramente, acumulação de 
conhecimentos, implica uma compreensão de forma harmônica de como esses 
conhecimentos podem ser utilizados no cotidiano pelos alunos. Sendo assim os 
conteúdos matemáticos, ensinados por esse viés, poderão adquirir um sentido mais 
significativo para os alunos.  
 
 
2.1 Matemática e Arte  
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Interesse, concentração, criatividade, imaginação, intuição. Se detivermos um 

pouco sobre essas palavras, começaremos a perceber que são elas as palavras-
chave em todo processo da educação, da infância à maturidade. Sem interesse, a 
criança não começa a aprender; sem concentração, não é capaz de aprender; e sem 
imaginação e intuição, é incapaz de utilizar criativamente o que aprendeu (READ, 
1986). 

Além dessas palavras-chave citadas, pode-se incluir, ainda, a visualização, a 
emoção, as imagens, a construção, a demonstração como base para a construção 
do conhecimento em matemática e em arte.  

A matemática e arte são ingredientes importantes em um processo criativo e 
artístico e, os vínculos entre esses dois campos de conhecimento podem ser 
observados em toda parte, por exemplo, em certas equações matemáticas ou 
geométricas, na regularidade das formas, nas proporções matemáticas, em obras de 
arte, nas construções arquitetônicas, nas formas da natureza, entre outros.  Tudo 
que aos nossos olhos parece bonito, “fazem surgir àquela emoção em nós que 
normalmente associamos com obras de arte” (READ, 2001, p. 20-21).  
 Exemplos disso são as espirais logarítmicas encontradas na natureza, 
representadas por certas conchas ou nas plantas, como nos florículos do girassol. 
Outro exemplo são os muitos organismos, particularmente no desenvolvimento das 
plantas, que obedecem a uma série numérica bastante conhecida – 2:3; 3:5; 5:8; 
8:13; etc – uma série que tem várias propriedades matemáticas curiosas. Essa série 
está intimamente relacionada à Seção Áurea, “a proporção ideal que se obtém ao 
dividir uma linha de tal modo que a parte menor esteja para a parte maior assim 
como a parte maior está para o todo” (ibidem, p. 23).  
 A beleza proporcionada pela arte e a razão proporcionada pelas leis 
matemáticas, constituem uma relação harmoniosa para o processo educacional e, 
especialmente, para o ensino de matemática.  

Historicamente, a Matemática constituída como campo científico e como 
disciplina no currículo escolar passou por mudanças significativas durante o seu 
longo processo de desenvolvimento. Porém, no ambiente escolar, essa disciplina é 
geralmente considerada como uma ciência à parte, desligada do contexto dos 
alunos.  

 
Sem dúvida, a Matemática possui problemas próprios, que não têm 
ligação imediata com os outros problemas da vida social. Mas não há 
dúvida também de que os seus fundamentos mergulham tanto como 
os de outro qualquer ramo da Ciência, na vida real; uns e outros 
entroncam na mesma madre (CARAÇA, 2005, p. xxiii). 

 
Mesmo possuindo problemas próprios, a matemática enquanto ciência 

precisa ser vista e desenvolvida nos ambientes escolares como um organismo vivo, 
dinâmico, em movimento, impregnado de ação humana, com as suas forças e as 
suas fraquezas e subordinado às grandes necessidades do homem (ibidem, 2005).  

Aprender matemática dessa forma pode possibilitar o desenvolvimento do 
“gosto” e do “prazer” de estudar matemática, de sentir uma sensação de felicidade – 
quase um “êxtase” ao resolver um problema matemático. Pode possibilitar, ainda, o 
desenvolvimento da percepção da beleza proporcionada pelas estruturas 
matemáticas, além de percebê-la como parte indissociável do fazer diário. Entender 
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a matemática nesse contexto é uma atividade fundamental para a compreensão da 
realidade e para a constituição do conhecimento.  

Cifuentes (2009) coloca que para a constituição do conhecimento e até da 
própria realidade, deve-se observar dois aspectos essenciais: a razão – traduzida 
pela matemática e a emoção – traduzida pela arte. 
 Para entendermos a beleza e como a arte se manifesta na matemática, é 
importante centrar-se no fato de que esta ciência, embora racional, “comporta 
também características emocionais, as quais estão intimamente ligadas com a 
intuição e a experiência estética” (CIFUENTES 2003, p. 59).   
 Segundo Cifuentes (2003, p. 59, grifo do autor), “a matemática e a arte 
caracterizam-se, principalmente pela busca da verdade, no primeiro caso, e a busca 
da beleza, no segundo”. Isso nos instiga a refletir sobre a diferença entre “ensinar 
matemática e ensinar a apreciar a matemática” (ibidem, p. 60, grifo do autor).   
 Platão baseou seu sistema de educação no estudo das artes que incorporam 
as leis matemáticas – “a música, a poesia e a dança, e, num estágio mais alto de 
educação, as matemáticas. […] a educação deve se realizar através das artes, da 
ginástica, dos jogos criativos de todos os tipos” (READ, 1986, p. 13). 
 Na sequência, o autor coloca que a arte deve ser praticada para ser 
apreciada, e ensinada em aprendizado íntimo. “Pois a arte não pode ser aprendida 
por preceito, por uma instrução verbal qualquer. Ela é um contágio, e se transmite 
como o fogo de espírito para espírito” (ibidem, p. 15)  
 A associação entre matemática e arte, especificamente, é muita antiga, 
remonta à Antiguidade Clássica e continua presente até os dias de hoje, sendo 
utilizada por muitos artistas e como característica de vários movimentos artísticos. A 
partir do Renascimento essa relação se fortaleceu, impulsionada por Leonardo da 
Vinci que utilizava a seção áurea nas suas obras, seguido por Frei Luca Pacioli, um 
religioso matemático, que escreveu o livro De Divina Proporcione, contribuindo de 
forma efetiva nessa relação “matemática e arte”.  
 A descoberta da perspectiva também contribuiu para efetivar essa relação: 
“num esforço em produzir quadros mais realistas, muitos artistas e arquitetos do 
Renascimento vieram a se interessar profundamente por descobrir as leis formais 
que regem a construção de projeções de objetos sobre uma tela” (EVES, 1992, p. 
15).  
 Assim, a relação matemática e arte se constituiu e está presente no nosso dia 
a dia. Esse fato é confirmado pelos muitos trabalhos desenvolvidos pelo Brasil e fora 
dele, que trazem no bojo propostas pedagógicas envolvendo essas duas disciplinas 
ou que de alguma forma relacionam com o tema. São algumas delas: Ostrower 
(1998), Medeiros (2006), Fainguelernt e Nunes (2006), Flores (2007), Alves (2007), 
Serenato (2008), entre muitos outros. 

Ao propor, nos cursos de formação continuada, metodologias diferenciadas 
para a sala de aula, que levam em consideração a matemática como atividade, o 
processo mais do que o produto, como proposto por Freudenthal (1976), integrando 
conhecimentos entre matemática, arte e outras áreas do conhecimento, espera-se 
que essas práticas tornem o ensino da matemática mais prazeroso e que a 
aprendizagem, de fato, aconteça. Esse processo pode ser facilitado por abordagens 
interdisciplinares, ou seja, integrando conhecimentos de diversas disciplinas, 
minimizando a fragmentação dos conteúdos.  
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É consenso que o trabalho interdisciplinar enriquece o processo pedagógico, 
e é uma orientação, para a prática docente, fundamentada em bases legais como os 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e as Diretrizes Curriculares para a 
Educação do Estado do Paraná.  

Segundo Medeiros (2006, p. 3)  
 

o ensino baseado na interdisciplinaridade proporciona uma 
aprendizagem muito mais estruturada e rica, pois os conceitos estão 
organizados em torno de unidades mais globais, de estruturas 
conceituais e metodológicas compartilhadas por várias disciplinas.   

 

 Fazenda (2002, p. 31) corrobora essa afirmação ao afirmar que 
interdisciplinaridade caracteriza-se 
 

pela intensidade das trocas entre especialista e pela integração das 
disciplinas num mesmo projeto de pesquisa [...] em termos de 
interdisciplinaridade ter-se-ia uma relação de  reciprocidade, de 
mutualidade, ou melhor dizendo, um regime de co-propriedade, de 
interação, que irá possibilitar o diálogo entre os interessados. A 
interdisciplinaridade depende então, basicamente, de uma mudança 
de atitude perante o problema do conhecimento, da substituição de 
uma concepção fragmentária pela unitária do ser humano. 

 
Um dos objetivos da educação é a integração, preparação da criança para 

seu lugar na sociedade. Sendo assim, é duvidoso que um trabalho desenvolvido em 
qualquer área do conhecimento – seja ele poeta ou matemático, fisiologista ou 
agricultor - possa ser efetivado de forma isolada. Ele precisa de estímulos de 
associação, do sentido de comunidade, para desenvolver suas maiores 
potencialidades de criação e transformação na comunidade. A escola deve ser um 
microcosmo do mundo, e a escolaridade, uma atividade que se transmite 
inconscientemente em vida (READ, 2001). 

Entende-se, então, que para que ocorra a interdisciplinaridade é necessário 
estabelecer um diálogo constante entre as disciplinas e os envolvidos no processo 
de ensino e de aprendizagem. Aos educadores cabe a tarefa de romper com a 
barreira da disciplinarização, a partir de uma reflexão sobre sua prática. 

 
 

 A metodologia interdisciplinar irá exigir de nós uma reflexão mais 
profunda e mais inovadora sobre o próprio conceito de ciência e de 
filosofia, obrigando-nos a desinstalar-nos de nossas posições 
acadêmicas tradicionais, das situações adquiridas, e a abrir-nos para 
perspectivas e caminhos novos. Exigirá de nós que reformulemos 
nossas estruturas mentais, que desaprendamos muitas coisas, que 
desconfiemos das cabeças bem „arrumadas‟, pois, em geral, são 
bastante „desarrumadas‟, tendo necessidade de nova „rearrumação‟ 
(JAPIASSU, 1976, p. 42). 

 
Assim, um trabalho interdisciplinar na sala de aula ultrapassa as barreiras 

disciplinares, exigindo cooperação e reflexão, onde professores/alunos, 
professores/professores e alunos/alunos se insiram num processo de investigação 
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tornando-se atores e autores do processo de aprendizagem. A matemática como 
atividade inserida em um contexto interdisciplinar deve levar o aluno a compreender 
e se apropriar da própria matemática não apenas concebida como um conjunto de 
resultados, procedimentos, algoritmos, etc., devendo construir, por intermédio desse 
conhecimento, valores e atitudes de natureza diversa, visando à formação integral 
do ser humano, pois só se terá uma formação integral se esse conhecimento for 
mais abrangente e a interdisciplinaridade (re)surge como uma das formas de se 
conquistar tal objetivo. 
 Nessa perspectiva, a relação entre essas disciplinas – matemática e arte, 
pode se configurar como um caminho na superação de dificuldades escolares e 
possibilitar a significação de determinados conteúdos matemáticos.  
 
  
3 Algumas considerações 
 

Uma das finalidades da pesquisa proposta é responder como e em que 
medida a arte pode ser importante para o ensino e aprendizagem de matemática.  

Partindo dessa pesquisa, pode-se fazer uma avaliação dos cursos de 
formação continuada ofertados pela SEED/PR, se eles têm sido efetivos para a 
produção de conhecimento em matemática ou não. Ainda, é possível verificar se as 
produções dos professores de matemática, que estão postadas no Portal Dia a Dia 
Educação, sofreram alguma influência desses cursos. A partir desse estudo, pode-
se apontar caminhos para a produção de conhecimento matemático, nas quais as 
relações interdisciplinares, especialmente matemática e arte, estejam envolvidas e 
buscar estratégias, discutir e apresentar indagações que contribuam para melhorar a 
prática pedagógica do professor de matemática. 

Trabalhar pelo viés da arte, em todos os segmentos educacionais, pode 
contribuir para o ensino e aprendizagem dos conteúdos propostos, especialmente 
dos conteúdos de matemática, disciplina essa que apresenta os maiores índices de 
reprovação, apontados por pesquisadores.  
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